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| J O C H S F b O R ñ b S | 

DIUMENGE passat va celebrarse en e l S i t ió dc 
L l o t j a , segons es ú s y t n i d i c i ó en d p r imer 

d iumenge de M a i g de cada a n y . la Festa dels Jochs 
F lo ra l s . 

E l local de la so lemni ta t estava engalanat en 
la bel la fo rma de cos tum, l o qua l ens es ta lv ia de 
descr iure t o t aque l l be de D e u ue gal lare is de ban 
deres y penons, de garlandes y de palmes, que per 
esplay de la v i s t a y homenatge a la nos t ra p o è t i c a 
i n s t i t u c i ó , hav i a d i s t r i b u ï t a r t i s t í c a m e n t per la 
sala l ' ado rn i s t a senyor V i i i a l s . 

B e n abans de l 'hora f ixada pera el comensa-
m e n t de Tacte, una concorrencia nombrosa y Huida 
ocupava el cada d ia m é s h i s t ò r i c h S a l ó de la L l o t j a 
de a lar , a b u n d a i l t en t re e l la . les senyores majors 
y les noyes per m e r è i x e r , cjue semblaven con t ra -
pun tadcs en quina ' s d i s t ing ia m é s en hermosura v 
elegancia, sense que ' l sexe m é s o menys f o r t . ú n i c h 
j u t j e en aquesta ma te r i a , a c a b é s de decidirse pe r 
cap. pera no fer ve r i t ab le i n j u s t í c i a a les d e m é s . 

Men t r e s e s t à v e m to t s plegats en t a n belles y de
li toses contemplac ions , la Cobla de la Casa G r a n 
va fer sent i r e l seu x i m - x i m , y e n t r a r e n a la sala, 
o c u p a n t Uochs preferents a la estrada, els C a p í t o l s 
M u n i c i p a l y P r o v i n c i a l , el Cons is tor i en p¿s, y es 
u n d i r , p e r q u é la ma jo r i a dels senyors que compo
nen el d ' enguany son magres y e sp r ima txa t s , els 
Mes t res en G a y Saber, els representants de d i f e 
rentes corporacions , etc. etc. , l a presencia de to ts 
els quals va ser ac i ï l l i da ab demost rac ions de s im
p a t i a . C r idaven especialment l ' a t e n c i ó , el nostre 

•Ba t l l e , que a fe i ta t de l t o t c o m ara va sembla un 
x i n o sense C M , y el v e t e r à ac to r Iscle Soler, m e m 
b r e de l Cons is tor i , q u i p o r t a v a la ma te ixa i n d u -
m e n t a r i a d e q u a n r e p r e s e n t a v a e l pres ident del J u r a t 
de E l l Jochs Florals de Cdn Prosa. V e y e n t l o d 'aque
l l a fa i só y en el solemne m o m e n t de ser declarada 
b p è r t a la festa, el cor ens v a fer u n salt , per t é m e r 
n u e 1). Iscle anava a p r o n u n c i a r aque l l Nineles 
de Banyoles de l sainet r o s i ñ o l e s c h . 

P e r ò no q u i va aixecarse l l a v o r s va ser e l senyor 
Colomer , que tenia confiada la lec tura del discurs 
de l President, que ho era el v e l l a u t o r d r a m à t i c h d o n 
C o n r a t Roure . 

F,l pa r l amen t presidencial t é per tema la na i -
sensa. la creixensa y la decadencia d e l T e a t r e Ca
t a l à , evoluc ions de les quals l ' o rador n ' i i a estat 
t e s t i m o n i de v i s ta , lo qua l v o l d i r que j a t é ' l s seus 
anys. m a l g r a t lo qua l se m a n t é f o r t c o m un roure. 

E l discurs acaba ab una restal lera de consells 
endressats a les empreses tea t ra l s catalanes, a les 
quals r e c o m a n a - - ¡ m a l a guanyada feina!—gust y 
p r o p r i e t a t en la p r e s e n t a c i ó de les obres; als ac tors 
— ¡ f e i n a m é s ma laguanyada encara!—que es tu 
d i ï n els papefS que se'ls h i c o n f i i n . sense despreciar
los q u a n els caudals t i r e n j i o c h : als c r i t i chs . que 
j u d i q u i n ab j u s t i c i a y se ren i t a t—lo q u a l t a m b é 
resul ta , per la m a j o r i a d 'e l ls , c o m predicar en desert; 
als t r a d u c t o r s que t r a d u e i x i n no m é s que Ics obres 
estrangeres de ve r i t ab le m è r i t y que t r a d u e i x i n 
b e — r e c o m a n a c i ó que a i x í s m a t e i x fa m é s de b o n 
donar que de b o n pendre—y, f i na lmen t , als autors , 
que ma lg ra t la cnsis de l t ea t re c a t a l à t i n g n i n fò 
esperansa. c a r i t a t , y sobre t o t . bones obres que es. 
de la p r à c t i c a de totes les v i r t u t s , aquel la a que 
venen m é s obl iga ts . 

E n Joseph M.» F o l c h y Torres , Secretari del 
Consis tor i , va donar lec tura , a seguit , de la seva 
Memor ia , c u r t a , pe rque ' l x i c o t n o ' n gasta m o l t a , 
m a l g r a t el t r a c t amen t de cues de pansa que's va 
imposar a i x í s que va ser e legi t pera d c à r r e c h y 
s ' e n t e r à de que u n secretari sense Memoria, no va 
en l loch . 

C o m e n s à el Secretari ab l ' o f i c i de d i fun t s de con-
suetut , fen t desfi lar pel recor t de to t s , e l m o r t s 
m é s granats de l ' a n y , esmentant , en t re al tres, a 
n 'en R a i m o u d Caselles, e m i n e n t l i t e r a t y c r i t i c h 
d ' a r t ; a n 'en Tobe l l a . del q u i d i g u é que va ser un 
dels p r i m e r s en escampar la bona l l evo r catalanis
ta , feina que be l i pe r tocava c o m a ag r i cu l to r que 
era; a la senyora Soronelles, bona pedagoga, a 
n 'en Jaume Capdevi la , b e n e m è r i t ac to r d e l nostre 
teatre, a n ' en N o n e l l , esperansador a r t i s t a p i c t ò -
r i c h , y a n 'en M a n í . esculp tor d i s t i n g i t . 

T a l c o m e l Secretari , els des i tgem a t o t s uua 
Glo r i a m é s a l ta encara que la que v a r e n t r o b a r en 
aquesta v a l l d 'enrenous. 

A pas de banderilles-—y p e r d o n i n l o i n o p o r t ú 
de la e x p r e s s i ó - - e n F o l c h va fer el j u d i c i de les c o m 
posicions carbassejades y de les premiades, t r o b a n t , 
c o m se p o t suposar taps a les pr imeres , y d i en t de 
les segones que iKxi íen anar . 

L a c o m p o s i c i ó p remiada ab la F l o r Natural se 
t i t o l a v a Idi l is lluminosos, essent e l seu a u t o r e', 
Pbre . M o s s è n A n t o n i N a v a r r o , el q u a l va escull ir per 
Reina de la Festa, a la bonica y d i s t i n g i d a senyo
reta d o n y a M e r c è de M o n t o l i u y de D u r a n , la qua l 
p o r t a v a u n ves t i t de seda de color sa lmó. 

Bona noya . guapa v r ica , es u n sa/m<i que i>ot 
fer la f e l ü i t a t de q u í ' í p e s q u í . 

Per e v i t a r que ' l rosat de l s a / m ó d e s e n t o n é s ab 
d negre mora 'dels h à b i t s de M o s s è n N a v a r r o , la 
Reina n o p u j à a l so l i del bras d d poeta s i n ó del 
president senyor Roure , q u i , a despi t de l seu 
republ icanisme, h í anava t o t c o f o y . 

A t o t a i x ò la banda m u n i c i p a l bu fava l a m a r x a 
de l Rey Joan I , o Joan I I , cosa que encara nos 'h . i 
posat en clar . per m é s que n o l i ve d ' u n t a n t o . 

M o s s è n N a v a r r o , ab accent marcadament l le i 
d a t à , si be ab l iermosa e n t o n a c i ó l í r i ca , va l legir la 
seva poesia, de g ran a c t u a l i t a t en aquet temps en 
que's p a r l a t a n t de la po r t ada d'aigues. E n ella el 
|K>eta ens p a r l a de les neus que's fonen conver-
t in t se en cascates. de les c á s c a l e s que produeixen 
els to r ren t s , dels t o r r en t s que fo rmen els r ius. dels 
r i u s que t r i b u t e n al m a r y dc les boires que prenen 
l ' a igua d e l safreig g r a n pera de ixa r i a anar nova
m e n t feta p l u j a . 

Es n a t u r a l que ¡ib uns versos t a n de regadiu, al 
poeta l i i s q u é s ben ufanosa la cobejada F lor . 

Picaments de mans p r o c l a m a c i ó dels noms dels 
p remia t s a h els a c c è s s i t s , senyors J . Iglesias y 
Guisar t y L l u i s V a l e r i y Sais, au tors , respectiva
ment , d è les composicions « S o n e t s g e o r g i a n s » y 
« L a i s d d poe t a a m a n t » , y passem t o t seguit a «a 
Engla t ina . 

Aques ta se la e m p o r t à e! j o v i n c e l . encara que 
bregat p o e t i , E d u a r t G i r b a l J aume , ab uns versos 
t i t o í a t s « E l e g i a pe rduda . , els quals comensen 
ab l ' i n v e n t a r i d ' u n museu d a r q u i t e c t u r a r e t r i a 
pec t iva , ja que en ells s 'h i p a r l a de desferres ' . i 
thermes y de foros romans , de runes de mesquiUs 
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—Aquesta es la sala (Vitalia y aquella que ara heu 
vist es la sala d'Alemanya... 

—Escolti: y la Sala Mercè ¿no es i>er aquí lanihé; 

y de banys alarbs. de restes de siiiagogues israe
l i tes, de despulles d 'ogives y d 'archs g ò t i c h s . Des
p r é s , pera m é s d e s o l a c i ó , se re t reuen els dies de la 
setmana t r à g i c a y s'acaba el poema ab la descrip
c i ó d 'una pa r ra y d ' u n cantaor que, t o t ombre-
j an t sh i , fa sent i r malaguenyes acompanyantse 
d 'una g u i t a r r a . 

A q u e t ñ n a l p l a t x e r i ó s v a e x t r a n y a r un x i c h 
a la c o n c o r r e n m , p e r q u è sembla que n o Higa ttb 
la d e v a s t a c i ó an te r io r , p e r ò el poeta , segurament , 
ha v o l g u t demost rar que h i h à gent que t o t s'ho 
pren a la fresca 

L ' ú n i c h a c c è s s i t a la Englatinu va ser concedi t 
a! m a t e i x poeta per u n a c o m p o s i c i ó t i t o l a d a « J o a n 
Oar i» , que , com es sabut, va precedir a l a r q u i 
tecte V i l l a r en fer es tropicis a la m o n t a n y a de 
Montser ra t . 

L a Viola n o va adjudicarse, concedintse e! p r i 
mer a c c è s s i t a u n a l t r e c;.pella, M o s s è n Paradeda 

Sala, au to r de la poesia «Melod ie s b l a n q u e s » , 
i|ue^ va l l eg i r e l secretari . 

l ' n u iglesia blanca, l ' en l e r r amen t d ' u n a l b a t y 
una missa m a t i n a l , s ó n el t ema de la seva compo
sició, r ea lmen t blanca c o m el t í t o l ind ica . Be se l i 
hauria p o g u t ad jud ica r la Viola sense t e m o r a 
discrepar de l moral de la f lo r . 

L ' a c c è s s i t segon v a e m p o r t à - s e l ab la poesia «Kl 
bressol de J e s ú s » en Pere A . Salada. 

L a Copa Artislitkt c o r r e s p o n g u é a l t r e b a l l en 
prosa « V i a t g e s d ' A m o r » , de D . M i q u e l Roger 
L o b r a no's l legeix , pe r r a h ó d'estar escri ta en 
, > r i w y áe- prosa Prou <lue 11 t e n i n l a ' a vi<la-

iJels a c c è s s i t s concedi ts a les compasicions « E b -
tre dos m o n s » y « R o n d a l l a de p e t o n s » , varen resul-
,.arne guanyadors D . Sa lvador G a l m é s v Sanxo v 
«lon U d u a r t G i t b a l Jaume (v v a n tres)", restíecti-
vament . 

L n p r e m i e x t r a o r d i n a r i v a adjudicarse a Moss'>a 

N a v a r r o per una v e r s i ó r i m a d a de l « C à n t i c h dels 
C à n t i c h s » d e l R e y S a l o m ó , bate jada a b e l n o m 
de « D i v i n a l ep i t a l í imi» . V a lk -g ime ü n f r agment el 
m a t e i x au to r , que s'ha demos t ra t r e s p e c t u o s í s s i m 
ab e l t e x t sagrat, j i i o ' n mancar ia d ' a l t r e ! 

l ' . l p r emi Fas t en ra th , ded ica t enguany a pre
m i a r una obra d r a m à t i c a , se'l va endur l ' A n g e i 
C a i m e r à ab el seu drama « L ' H l o y » . E l n o m y la 
presencia de! e m i n e n t au to r v a n ser r e b u t s a b m é s 
ap laud iments que si's t r a c t é s d ' u n d i a d 'estrena 
seva, ap l aud imen t s que's varen refermar al donar 
lec tura D . J o a q u i m Cal)ot d 'una car ta de D . A n 
gel d i r i g i d a a l pres ident de l Consis tor i , fen t renun
cia de la é a n t t t á t corresponent a! p r e m i a b d e f t í 
a la c o n s t r u c c i ó del pro jec ta t buste a l e m i n e n t 
c a t a l a n ó f i l . L ' o v a c i ó , en r ea l i t a t , va ser meres
cuda, p e r q u è els quar te ts a v u y d i a no's renuncien 
: i ix i s c o m a i x í s . 

Y v i n g u é , finalment, el discurs de g r à c i e s , del 
qua l n'estava encarregat en Prudenc i Be r t r ana , de 
( j i r o n a p i n t o r y novel i s ta , en e l q u a l va ç i n t à r -
sens a n ' e l l m a t e i x c o m una mena d'os f r é s t e c h . 
rebe! al t rac te y c u m p l i m e n t social per r a h ó d 'ha-
verse passat la v i d a en companyies , t a n poch p o l i -
des c o m la dels l lenyata i res , pastors, carboners 
de m o n t a n y a , r ú s t e c h s y f ins presos y t o t . 

Realment , j a v a ser u n a c u d i t e l del Cons is tor i 
el d 'encarregar que d o n g u é s les g r à c i e s a u n home 
que e l l m a t e i x confessa que n o t é gaires modos 
p e r ò , a ix is y t o t , c o m cpie en B e r t r a n a no es tan 
fiero com e l l m a t e i x se p i n t a , va regraciar a t o t s 
ben g e n t i l m e n t y ab els seus remerc iaments va 
donarse per acabada la Festa . 

Y fins un a l t r e a n v . 
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-iCaram, aqucts vocals associats, quina colla de conferencies1: semblen en Casades y Gramatxes. 

P r e m i d e l a F L O B N U T l M 
IDILIS LLUMINOSOS 

(FRAGMENT) 

LLUM VIRGINAL 
Avuy de bon mati 

la l lum del sol ixent s'es desniayaila 
damunt de la montanya de Cadi 

vir^inalment nevada; 
y unes boirines flonges 

baixaven de les crestes lentament 
com una processó d'ideals monges 

donant sos vels al vent. 

Jo uo »é si eren monges o eren fades 
fugint de les tempestes tardorals, 
jo no s# s( eren boires o remades 
que cercaven la calma dels fondals; 
mes al passar pel fons de l'abetosa 
la processó s'es fosa 
com la clariana que engoleix l 'abim 
y ha tremolat la selva tenebrosa 
del torb gla«sat que ha devallat del 

[ d m . 

Y allà cn la sobirana excclsitut 
de la montanya novament nevada 
un raig de sol-solet, esmaperdut, 
la neu besava, com l'ai mant caigut 
cn brassos del cadavre de Taimada. 

AI6UA-LLUM 
Del sol s'ha enamorada 

la fil la de la nen, 
bon punt ell l'ha besada 
de la congos ta al peu; 
com virginal rialla 

de llavis infantils 

Èls alts cimals devulla 
Is ignorats camins, 
sprés... canta que canta 

desfeta en fils d'argent 
joyosa y triomfanta 
de l'enamorament, 
y ' l sol... besa que besa 
so» regalims cn flor 
fins a deixaria encesa 
de flams de porpra y or; . 
y aixi l ' id i l i dura, 
com só que no's consum 
ilel cant de I aigua pura 
y'ls besos de la l lum. 

Al mitg de la montanya 
corpresos han restat, 
que'l sol que l'acompanya 
a l'aigua l i ha mostrat 
la osglayadora cara 
del tenebrós abim, 
hont ronca sempre nova 
la tempestat del d m , 
mes ella, esbogerrada, 
s'hi lleu sa tot cantant 
tornantse una cascada 
de pols de diamant. 
;Oh virginal misteri 
de l'aigua feta flor! 
iOh delitós platxeri 
del antre esglayador 
hont fan son himeneu 
de llums, danses y besos 
la filla de la neu 
y ' l sol de rulls encesos 
en gayes floracions 
de randes escumoses 
de grans consteladona 
d'estdes lluminoses. 

y pluges amarades 
de rou de paradís, 
y màgiques tonades 
d'iuestronuiblc encis. 

MOSSÈN AOTÓN NAVARRO 

BUSSILIS MISTERIOS 

I.KMA: /.fum 

(FRAGMENT) 

LLUM RADICAL 

Avuy de bon matí 
la l lum que tinch al quarto era apa 

[gada. 
que es a les fosques que jo solch dormi, 

menys quan faig mitgdútdfl; 
y unes boirine? boges 

he somiat que baixaren lentament 
com una professo de dames roges, 

més lletges que un infern, 

lo no sé si eren dames o eren fades 
sustentant les idees radicals, 
jo no s* si eren roges o esMaimades, 
peró ¡Uctges!, m 'h i jugo quatre rals; 
mes al passar per la taverna closa 
la processó s'es fosa 
com les pessetes que engoleix l'abim 
de la colla afamada y copdiciosa 
que ja fa temps en la ciutat patim' 
Y allà en la sobirana excclsitut 
de Casa la Ciutat, tan saquejada, 
cn Vinaixa corria esmaperdut 
y ensopegant a l 'últ im ha caigut 
en brassos de la caixa ja buidada. 

FLAVICS 
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-¡Una grada de caritat, que tinch la dóna al l l i t . . . ! 
- V donchs ¿ahont la volèu tenir? Són le* daes i s 11 matinada; jo també ja voldria vah i . 
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—Escolta: ¿es en prosa o en vers aquesta comedia? 
—No ho sé, noya; com que estich tan encostipat... 

Per la vida's pert la vida 

b ' A n d r c u e t era m o l t d o n a t a agafar manies . De sol
ter , recordo que l o t s o v i n t empren ia als a m i d i s 

I>era p regun ta r los si l i t r o l x i v e n m i l l o r o p i t j o r cara 
<|ue'l d i a abans. Pertiue una de les manies que m é s el 
t o r t u r a v a , era la p o r de tomarse t i s i ch , ab t o t y que 
no h i l i a v i a en e l l cap i n d i c i que p o d é s j u s t i f i ca r 
la seva a p r e n s i ó . Jus t amen t t o t c! seu aire era m é s 
a v i a t el n 'aquel les persones panxa-contentes . q u è 
vessen sa lu t per t o t s costats. 

A i x ò d e la sa lut era una de les coses que major 
m e n t el va ren preocupar d u r a n t t o t a !a seva v i d a 
que , c o m es n a t u r a l , t rac tan tse d ' u n subjecte ne
g u i t ó s c o m e l l , n o v a ser pas de les m é s llargues. 

ra . qu ins ma l s de cap t i n d r i a a b 
t an t s f i l l s c o m D e u els ha dona t ! 
C r è g u i m . d o n A n d r è u . v o s t è l ia 
d'assegurarse. 

D o n A n d r e u , de m o m e n t , n o es
t ava cu d i s p o s i c i ó y va d i r que s"hi 
pensaria. P e r ò , t a m b é de moment , 
ja va t en i r u n c l au a l cor. P e r q u è là 
v i s i t a del assegurador va encoma-
n a r l i de BOU la man ia de la salut , 
que ab e l m a t r i m o n i se l i havia 
e s v a ï t c o m per a r t d 'encantament . 

A q u e l l vespre l ' A n d r e u c t no va 
t en i r gana, per l o q u a l la seva dòn;', 
l i v a p regun ta r : 

— ( Q u è ' t passa, maco? ¿ Q u e n o ' t 
trobes be? 

Y j a ' l vn t en i r a l a r m a t . 
— ¿ Q u e vo l s d i r que faig ma l a 

cara3 
— N o , a i x ò no; p e r ò m ' e x t r a n y a 

que n o mengis . 
—Potser si que n o es t ich gaire bo. 
A b t o t . l ' e n d e m à v a esmorzar 

t r a n q u i l a m e n t . v a anar a la feina 
c o m cada d ia y no 's v a preocupar 
m é s del m a l , f ins a l cap d 'uns 
quan t s dies en que ' l v a anar a t r o 
ba r un agent d 'una a l t r a casa asse
guradora pera p a r l a r l i de la s i tua
c i ó en que de ixa r ia la senyora y els 
f i l l s , a v u y per d e m à que e l l morts . 

•—Bn c a m b i , s i s ' a s s e g u r é s ¿ s a b ' 
j a fora una a l t r a cosa y quan fos 
m o r t . e s t a m m é s descansat. 

C o m pochs dies abuns. va p rocu ra r t a m b é t r e u -
res del d a v a n t a l assegurador, de la m i l l o r manera 
oue va saber. P e r ò ' l c l au que tenia a l cor va anar -
sni e n f o n d i n t de mica en m i c a . fins a l p u n t de re
n é i x e r en e l l d 'una manera comple t a les manies 
de la j o v e n t u t , de Ies ouals feya v i c t i m a ara a la 
seva d ó n a , a la que caoa m o m e n t p regun tava : 

— ¿ C ^ m me trobes, prenda? 
— B e ¿y jo?—responia la m u l l e r , que n o de ixava 

de t e n i r certa gracia . 
V a ix i s va anar passant dies. fins que, a l cnp de 

pochs, y a rebre la v i s i t a d ' u n tercer agent de segurs 

f>cr la v ida . E l qua l va d i r i g i r l i el m a t e i x o semblant 
lenguatge que'is an te r io rs . 

Y d e s p r é s va t o m a r l o a veu re ' l p r i m e r , y al cap 
de poch va repe t i r la v i s i t a e l segon, y a l 'endema 
va in s i s t i r el tercer sent segui t a l cap d ' u n a set
mana per u n de n o u . ' 

P r e g u n t a r à ' l lector de q u è va v e u i r l i l a m o r t a 
un home c o m e l l , vessant salut . Y t i n d r à r a h ó dc-
p r e g u n l a r h o . pi-r l o q u a l j o ho v a i g a expl icar . 

L a m o r t . a l ' A n d r e u e t . l i va ser acarr iada pels 
agents de segurs de v i d a . T a l c o m sona. 

l i r a casat y j a t en ia uns q u a n t s f i l l s , quan r.n 
d i a l i v a c o m p a r è i x e r a l despaig u n corredor d e se-
t / U ñ y va comensar l i a pa r l a r de l o conven ien t que 
l i fora f e m é u n . 

— V e u r à — v a d i r l i : — v o s t è t é un sou r e l a t i v a m e n t 
bo, p e r ò d e m à que v o s t è f a l l i ¿ c ó m queda la seva 
senyora? 

— V i u d a . 
— N o os a i x ò a l o que vaig. Rs a d i r na t u r a l me n t 

que queda v iada ; p e r ò . f a l t an t v o s t è , y per con
s e g ü e n t el sou que guanya , ¡ f igur is , pobre senyo-

Ivl pobre A n d r e u e t va a r r i b a r rea lment a estar 
m a l a l t d ' a p r e n s i ó . 

•Quan t a n t a gent a la vegada veu la poss ib i l i t a t 
de q u e ' m m o r i — p e n s a v a ' l x i c o t , — a l g ú n m o t i u h i 
deu h a v e r » . 

Y a i x í s , de sospita en sospita va a r r i ba r a la 
c o n c l u s i ó de que potser en r e a l i t a t eslava en p e r i l l 
de m o r i r l ' hora menys pensada y la seva d ó n a , a v i 
sada pe l metge, p rocurava f e r io assegurar pera asse-
gurarse e l la . 

A i x ò , n a t u r a l m e n t , n o tenia cap n i peus, p e r ò 
jaueul i a b sen t i t c o m ú a u n m a n i à t i c h ! Y l ' A n d r e u e t 
ho era t a n t , que va acabar per par la r d i à r i a m e n t 
de la seva m o r t c o m d 'una cosa i m m i n e n t y va per
dre la gana f ins a l p i m t de que, si s ' a r r iba a des-



iCÜ-CUTl 

r u i d a r una mica , han -
ría acabat jx-r sortirs.-
ab la seva de tornarse 
t i s ich . 

A l e s h o r e s v a ser 
(|uan se va dec i · l i r a 
asses-nrarsela v i d a . no 
contentantse ab ttíu 
sola company ia , s i n ó 
ab to tes qua t r e a la 
vegada y per c a n t i t a t s 
fortes. A l cap - l ' ava l l 
]>er l o que havia d t 
v iu re . . . 

Ja estava' l x i c o t 
a c a b a n t s e per mo
ments , ab i ;ran deses
p e r a c i ó de la seva 
d ó n a . (juan va reac
cionar , l ' u a m i d i v r 
d i r l i tenaàjaaft aoe 
per a q u e l l c a m i l ' o d u 
rar ia ^ai rc y que lo 
que l i convenia ara a l i 
mentarse be. 

Y l ' A u d r e u c t va 
deixarse c o n v í 11 c e r 
d 'una manera t a n ab
soluta , que a l cap de 
v u i t dies va fiíjar sob
tadament . 

S 'havia pres ab t a n t 
d 'entusiasme l o d'a-
l imentarse l ie, <iue v a 
reventar d 'una i n d i 
g e s t i ó . 

Y veusaqui c o m va perdre la v ida , a c o u s e q ü e n -
cia d ' l l a v é r s e l a assegurada. 

Í 0 5 

CONCURS DE l ' .Rl 'ES AT. T I I U U A B O 

—A|>ii, fiaqiKÜu, veuràs com som nosaltres els que (¡uanyem el concurs. 

I x ) qt ta l e s l à n en p e r i l l de fer la m a i o r i . ' dels bar
celonins, si dura la plaga dels corredors de segurs 

v la seva d è r i a dc pa r l a r a t o t 
hom de l 'hora de la m o r t . 

I . 'AITRK 

I.A I X I U STRIA DT; I>. GOSZAI.O 

—[Carat! ¿Totes a<iuestcs són fetes de VOS té? 
—Oh, y encara m'Iiau distret quan anava a teme una ile moll més giossa. 

A cala Talía 
Una bona idea 

*c 'iaravaglia'ns lia deixat, després 
d'una liril lanl nimpou>-a que l i 

lia valgut més llon-rs que- pessetes 
l'era Ona allr.i vegaila ' \ w torni, sem
bli que té'l projxViit dc i«>sur l'entrada 
a ral y d'intercalar cn les funcions 
que dongui algunes jK-licoles cinema-
li>Kràfi(iiu-s. Jo crech t|ue es lo inillur 
que pot fer i>era atraure la nostra 
fxma societat. Ja està 1H- que's fass 
comedia y's fassi IK- rom en < ara\-a-
glia, però tampoch es COfa de prescin
dir de les delicies del cinematògraf, 
<iue es l'art que frueixen al> major 
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E L S J O C H S F L O R A L S 

Mossèn Antoni Navarro, guanyí* 
clor de la Flor natural. 

F,n Miquel Roger y Crosa, gua
nyador de la Copa arUsiica. 

En Conrat Roure, president del 
Consistori. 

delectan sa els nostres joves Units y les nostres gracioses y 
fines damiseles. 

No hi hà remey, s'ha de seguir el temps, y el cinematò
graf omple perfectament les necessitats intelectuals de la 
gent que tindria obligació de protegir el teatre. Donchs, 
doneuli cinematògraf, poseuli la entrada a ralet y ia veurèu 
com les nostres classes adinerades ,e sabrán desdinerar es
plèndidament. Y si, ademes del cinematògraf y una mica 
de comedia, se'ls dona thè o xacoktta ab melindros, encara 
mís . 

Es una idea que ofereixo graciosament a totes les empre
ses, que tenen treballs pera fer arribar la nau a port. 

VIROLEI 

Í ~ ^ O K que en Bieló Alomar, quan no trona, sempre pensa 
V quina'n farà que pugui deixar parats als seus correli
gionaris, va sortir a la vigilia dels Jochs Florals ab un article 
en el que's d iu entre altres coses: 

•Els Jochs Florals hautíln fet el catalanisme: però l'han 
fet massa a imatge de l'antigor perquè sospiren; y nosaltres 
ens trobem avuy ab que no tenim una festa poètica digna de 
compensar, en sentit modern y lliberal, en veritable sentit 
ciutadà, aquella cerimònia tradicional y freda. Aquell ca
talanisme es ja mort, perquè n'hem elevat un altre en lloch 

seu; y la festa no està ja a l'altura de lo que vol simbolisar. 
Es més aviat una festa regional que una festa ciutadana-. 

De manera que'ns trobem ab que no tenim una festa poè
tica digna de compensar, en sentit modern y lliberal, etc. 

¡Peró aquet Bieló es tremendu! 
Ara es capàs de fer uns Jochs Florals del renech. Be es 

veritat que I'Alomar se'n deu haver adonat fa poch temps 
del defecte que troba als Jochs Florals, perquè tan jove 
encara y ja hi ha tret tres premis y tres accèssits ab tantes 
altres composicions. 

.% 
E n d mateix article h i posa aquet paràgraf, plè d'igno-

cenda: 
•A Barcelona succeeix avuy una ben trista cosa: sc diu que 

nosaltres, homes d'esquerra, som els més; y ab tot, jo veig 
que les institucions de pura cultura catalana són, en general, 
monopoli de les dretes, assil de les joventuts dretistes, aca
dèmies que consagren, com tota academia, únicament els 
homes no tacats per cap estridencia satànica, per cap rebeldía 
de mal tó entre gents que s'estimen...» 

Home, Bieló, me faràs sortir de fogó. Si justament aquesta 
rahó que exposes pera demostrar que no sou els més, es la 
que demostra lo contrari. ¡Son els més, home, sou els més! 

Ara, lo que no val a confondre, es la quantitat ab la califat 
Sempre són els menys els sabis. Vos sou quasi sol en el partit, 
y encara us en volèu anar pera fundar un partit socialista 
estrambòtich. 

Y respecte a que les Acadèmies les formen solament els 
homes no tacats per cap estridencia satànica, ni per cap 
rebeldía de mal tò, això es molt natural. Aquets no cal quels 
busquèu en les Acadèmies... Heu d'anar més amunt de Cor
nellà: per atií a Sant Boy. 
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Srta. 1). ' Kcraí Je Montoliu, Reina ele la Fosta U'Iíduart Girt«il y Jaume, guanyailor ilc la FHglanlinu. 

Ra Ilieló projiosH quo's fassi una 
testa lie Maig jKTa'ls ohrets, que 
v ingui a suplir la festa dels Jochs 
Florals. 

Ks una iniciativa, una de tantes 
iniciatives cien Bieló. 

BO es Thomc de les grans pensades. 
Si'l iiensament fos acció, ja hauríem 
avensat laut, que a hores d'nra ' f l 
faríem aquí la revolució, igual a la 
revolució francesa. 

Fl mal es que 1" Alomar no mós sab 
tenir iniciatives. 

Ara mateix, aquesta iniciativa de 
la festa de Maig olirera ronlra (I'Alo
mar tot ho pensa contra) els Jochs 
Florals, l'encarrega a l'Iglesias 

•Vos, Ignasi Iglesias, que heu es-
cnllit l'estudi m í s propri pera aques
tes simbolisacions, el teatre, podríeu 
impulsar ab el vostre prestigi aquesta 
mena d'incorporació poít ica de la 
catalanitat a la festa internacional 
dels treballadors humans». ' •• 

tronar- y ia no para Fins a sota'l l l i t 
més amagat de la casa. 

Jo no sé que es lo que l i con tes
tal à l'Iglesias, però jo l i diria «i fos 
d'ell, que quan jo penso un drama no l i porto pas~a]qiie 
me'l fassi. 

Y després, fer una festa «internacional dels treballadors 
humans- ha d'ésser molt difícil. Ves a saber qué vol dir 
això de •treballadors humans*. 

Potser vol dir «treballadors manuals-. 
Perquè may me vuy pensar que 1'Alomar cregui que exis

teixin treballadors inhumans... 
£1 l'oblr faria be de publicar per folleti un diccionari en el 

que s'hi podessin bascar les paraules estrambòtiques den 
Bieló, ab un apèndix pern buscaihi'Is conceptes. 

Sòrt qne, tan tramendu que sembla, si may el veyèu a punt 
de fer la revolució, no l i heu de dir més que «¡Ay que va a 

1,'Angel Guimerà, guanyador del 
premi Fastenrath 

I A ho va clir en Vinaixa en els corre-
dors de la Casa de la Ciutat: 

—M'en f... um de lo que digui el 
pueblo. Per poch que a vigílies de 
deixar la coruejatia donguem una 
nota radical, el pueblo serà nostre. 

Y la nota radical ha vingut. F-sclar 
que no som a vigílies de deixar la 
moma, però l'ocasió no's podia deixar 
escapar. Ara la Cara del Pueblo es 
un baluart a conquistar, que's dis
puten les dues fraccions en que ha 
quedat dividida la majoria lerrouxista 
de l'Ajuntament. \ A colla de la gana 
es per ara la que se n'endú Ics pre
ferències, i)erò no es fAcil que'ls 
Serraclaras, Mirs, etc., s'ho deixin 
pendre així5 com aixís. 

I,a batalla, donchs, promet ésser 
interessant. lils ànims estàn excitat» 
y els combatents són uns caps ca

lents... sobre t o l , d 'ensà que han perdut la confiansa de 
que l'ai'fua'ls pugui refrescar. 

C ' N U a d ó y Vallés, el cèlebre president de la Comissió de 
' * Consums, qne està arrelat pitjor que un nap a n'aquesta 
presidencia, ha sigut un dels proposants de la supressió de 
consums. 

Ks sabut que d'ensà que aquet senyor es a la presiden
cia de la Comissió, els consums baixen que es un gust y ' b 
ingressos se fan tan raros que tots els empleats del negociat 
corresponent s'han tingut de comprar lujies pera veure \e% 
quantitatl . > 
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Se dio q^e r interès «Un Ijaclò <-n suprimir ets cQoaaUB 
t-s tan Kran, cu beaefict dds (Ara?, «J»'- ja alrans de pivrlar 
ilo la suprasSiA, iirooiirava suprimirlos com ¿nsOJir. 

ScdamctM tpie to <(iic HNUIUVIU mipriniils m i l els lugres-
sos... Y això nu pas pira tul hom. 

RET.MÍKM cVnn diari rnmblic'i. 
• De dicho Cirmlu dé la Barcvlom-la |cl cralrc- raili-

call, tenemos mía nota ft la vista de la que resulta que en 
menos de dos años ha visto descender la recaudación por 
cuotas en alta mitad". 

Ab jiaires uoves aixis, 
beu, aviat El Progreso 
llaurà ile plegar el rain 

en pleno ¿\ito. 

el Diluvio, diari afiliat al B. H. I ' . , jiarlant de Ics barba
ritats que cometen els lerrouxistes en radminislració 

municip;il, diu 10 si-¿üent-.-

-Pero esa manera de obrar, atropcllando por todo y ri ín-
dose de toilo, ¿cuándo va á lener fin? De tal suerte van 
poniendose las cosas en la Casa Ayuntamiento que será pre
d i o ilc toda precisión que los nuevos concejales que liabr.m 
de ser elegidos en Noviembre próximo vayan al Consistorio 
con el encargo expreso de dejar sin efecto cuantas atrocida
des hayan podido cometer esos lerrouxistas, que sólo han 
podido tener mayoría en los escaños concejiles porque los 
barceloneses OMKTIF.RON LA TOXTKKÍA, QUF. .VIORV LAMKN-
TAS, de no jionerse de acuerdo para cerrarles el paso en los 
comicios-. 

No sabem si tols els barcelonins bo lamenten y fins dub
tem de que siguin tots els correligionaris d ' i7 Diluvia els 
que se'n dolguin. 

Aixó ja ho veurem pel Novembre y'ns alegraríem que i'.'í 
Diluvio tingui rahó. 

Ks clar quc'Is interessos y la dignitat de Barcelona ho 
reclamen, • 

però, ay, me sembla a mi 
que's farà la Innler-a. 
modelada per en IJuhi , 
]ier ordre den Corominas. 

Y a PA Diluvio no l i quedarà més remey que esperar qm-'l? 
seus comiianys de P, ; . posin seny. 

AHA entenem per què D. Gonsal de Kivas necessita fer 
negocis tan grossos com el que volia ferab les aignes-

durant la vista del seu procés per estafa ha sortit a reUtíír 
la numera de viure de D. C.onsal. ICncara que'l domicili 
social oficia! el tenia a la l'.ranvia, el deSfmis el tenia en els 
cafés cantants y allí's rn inía ab el seu dependent perà trac
tar del ncg>KÍ, nxlejal de senyores d'aquelles que no aiudtii 
lias a aixecar les cases. ICI senyor Rivas s'iia vist <pie era un 
home de món ab amigues, y es clar, les aniignes porten 
molts compromisos de butxaca. 

¡I.es xiriuoles que s'haurien fet al F'dén Concert ab els 
diners de Barcekma! 

Aquets s.'in els iHiines d'afers den I,erroiix, els agents de 
la democracia lerrouxista que volien apagar la set de Dar 
celona. 

l'Ajunlament y diu cl reglament que aquestes plasscs scràn 
otorgados als calxis de municiíxils que ho solicitin. 

Y efectivament, tres ca/ms varen solicitar aquestes tres 
plasses de porter de vara, y... efectivament, els lerrouxistes 
les han donades a tres municipals no cabos, però que l'un 
era ordenansa del cada dia mes radical Marqués; l'altre. 
ordeuansa den Jansens, y l'altre, den Scrraclara, havéai-
selshi donat, sense que hi valguéssiu les protestes dels inte
ressats ni les dc Ics minories. 

Aixó no ha d'extranyar gens, iicrquc aixís com la rata 
no pot sentir .parlar del gat, certs personatges se jiosen ner
viosos ilavant de certes coincidcncies, • 

Tres cabos de municipals convertits cn jiortcrs dc vara 
oferien una d'aquestes coincidències de que parlo. 

Perquc si'l cas s'hagués dat 
de que als cabos se'ls hi dava, 
quasi hauria resultat " 
que eren tres calios de. vara, 

V may està be mentar ¡a SOJÍI en caui del ahorcado. 

H ' N el projecte dc Ucy de seney militar obligatori hi lià un 
' article ipic «lobla'l preu de ks redencions a mctiilich; 

es a dir, de 1.500 pessetes a Í.OOO. 
Ja s'acalmni apujantse'l v i , (pie deya aípiell borratxo. 

T "TN senyor Sandoval, que 110 se snb per (iiiins set sous tenia 
l'exclusiva de les sorres d'un tros dc platja de ïiaice-

lona, va deniantlar a l'Ajuntament perquè prohibint cl tràn-
zit rodat per un camí, l i causava perjudicis. 

l·'l Govern va dictar una K . O. obligant a rAjuutamnit 
a iudemiusar ab unes quantes mil pessetes al concessionari; 
rAjmitamenl va entaular recurs, però'l recurs ha estal 
desestimat y Barcelona haurà d'afluixar la mosca. 

Jo no sé cóm s'ho fan aquesta gent que troben aquets 
momios Avuy es un senyor Sandoval, ahir era un «Capitán 
Vcrdac les-, els que tenen uns drets sobre coses que haurien de 
ser dc tothom, y encara si rAjunlamcnt^ en ús del seu dret, 
tanca o obra o desvia un Carrer que es seu, cn benefici de la 
ciutat, encara ha de jiagar a n'aquets senyors un grajMit 
de pessetes perquè 110 poden fer el negoci ab tota como
ditat. 

¡Si jo jxxlés trobar la manera d'obtenir quc'l ''.oveni me 
donés la concessió de cobrar un ral. no més un ral, |Kkr cada 
persona que passà per la 1-ambla! 

T T t s lerrouxistes són gent que salK-n pagar els favors.., 
ab diners dc la ciutat. 

S'havien de nomenar tres plasses de porters de vara de 

1 i.s esquerrans y lerrouxistes tot era fer * escarafalls dels 
* diputats monàrquichs el dia de la constitució dc la 

Diputació. 
Oue si eren aixó, que si eren allò, que'! caciquisme,— 

com si estés vinculat cn els nionàrquichs—fins que en 
Duràn y Ventosa va tenir de fer observar que allí hi era 
lolhoni \K-r virtut del sufragi universal, aixó es, per la vo
luntat del ïKíble, y que tots hi havien anal ab l'acta 
tan néta, que la Comissió d'actes no havia tingut el menor 
reparo a l admetre lot seguit a tots, excepte un, que per 
tenir l'acta tan bruta, lí havia estat declarada greu, y tan 
greu, que l i va ser rebutjaila més tart. 

V aquet senyor que a n'aquestes altures dc puritat del 
sufragi se va presentar ab l'acta tan bruta que no's va ixxler 
aprofitar, satien qui era'' Donchs era'l senyor l 'ujol y Brull, 
amdidat del !>. ' . F . 
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Una colaboradora de "iCÜ-CUTT 

r P É una certa actualilat la publicació del retrat de !a BOfr 
* tra simpática c<»Iabora<lor,i. la «-nyorcta Dolors An

clada y Sarricra, un¡i nena <iui\si be, cpu-'ls lectors aC ¡C''-
CDTÍ coneixen y'ls d ' I íx P A t u m esliinen, JKT havcrlos 
rtiíalíil forses vegades ab aquelles Rraciosi-^imes caricatnre-s, 
que no necessiten pas firma ptTa saber que s6n de la I.olu A . 
A»|ucst es el seudrtnim <iue usa en els gcttfl clilmixos. tan 
a t l tyea f y i>olits. senzills y {rAcils, plens de malicia y de 
tmndal, dislingintse sempre per la yran expressió y Ies encer-
la<les actitnts de les figures. 

I*a reproducció que publiquem d'una aquarela original, 
recusa Iota ponderació en aquel senlit. Aquella aquarela. 
representant un enterrament a fóra. va ser presentada a 
I'KXJKJSÍCÍÓ Internacional d'Art, que s'acabn d'inaugnrar, 
junt ab una allra qoe represnUa un \*ÍÚ\ de festa major. 

—F.I ball aquet no m'acaba d'agradar—ácya. ella; y sois 
accedí a enviarlo u rKxposició a prechs deis amichs. 

—Me'l refusaran—deya ella, modestament. 
lín cambi, renlerrament la sntisfe\-a forsa. N'estava con-

\m{a <l%uiuesta aciuarela. 
Y efectivament. .. el jurat d'admissió l i ha refusat l'entc-

rrament y l i ha acceptat el hall. La /-oto A. no sab que'ls 
iurats d'admissió acostumen a donar aquestes sorpreses. Mol
ies obres de les que figuren en les sales de rKx|>osició ho 
iliuen be prou que no sempre s'aco-pta lo que més val. 

IVixepIa del nostre r e v e r í a s , no es d'estranyar q M mos-
ir i preferències ¡K*! tlificil pVOCdttnKnt de l'aquan-la. V.n 
^omi«uyia «leí seu mestre y del notable pintor Mir, ha fe( 
ixeursions artístiques a Mínitserrat, i>ortantne hermoses 
oomposieions «jue |XT si soles ja l'acrediten d'artista feta. 

Darrerament, sr'ns revelà escriptora. Vàrem rebre ï>era 
EN PATIIÍET um-s inuirtilles, ab el l i to l de-Kl Revalmc de 
l'Or»; pàgines (l'una esqxiisuUi blancíir. d'un estil senzill, 
com el dels seus dibuixos, pleiits de sentiment y de bcttCM -

Ja fc>-a temps que voliem publicar el retrat de la mMra 
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sinqvitica colalM)n\<lora, |>en> no es cosa tan fàcil aquesta, 
quan se tracta d'una nena que a totes Ivs qualitats d'artista 
hi ajunta la mós preuada flor, que es la modestia, rinalment^ 

'hem i>ogut obtenir el retrat, y encara... la seva publicació 
SIT;'» una soq»rcsa pera ella. com es jiera nosaltres tma vera 
-^ilisfacció. 

l ' N RSTERRAMUNT A I-ORA 
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no val, y ara pretén que'l Congrés, en 
ús de sa sobirania, vo t i una lley exi-
mintlo del serN'ey militar por guapo y 
perquè'ls fusells l i fan por. 

Aquest es el civismo, el patriolis" 
me, la democracia y l'igualitarisme 
deis lerrouxistes. 

'T'ANT que s'ha parlat de la venda 
*• á 'E l Liberal a la colla de la gana 

y tot s'ha tomat aigua poll. A última 
hora cl consell del Trust se va repen
sar y va demanar mí s diners per la 
venda. 

Realment, en Lerrouic té a Madrid 
més podor del que molts se pensen. 

I .A PASSA MINISTI íRIAL 

—¿Ahont van, senyora? 
— A rebre el ministre. 

_ — j l n altre? Jo ce vosté5(|ia no'm mouria de la estació. 

DER un amich que està molt relacionat a Madrid ab la 
gent que són aï candelero, sabem que en Canalejas està 

molt . jntrariat ab els prohoms que venen de la part den 
Moret. EU volia que'l president de la comissió del projecte 
de lley d'Associacions fos un moretista significat, però no'n 
trobava cap que's volés posar obortament de fet contra 
les associacions religioses. Tan lliberals—deya—y tant que 
parlen de fer y desfer ab el Vaticà y ab els convents, y quan 
ve l'hora ningú vol posar l'esquella al gat. 

Y té rahó que l i sobra en Canalejas. Va anar a oferir la 
presidencia a l'Alba, el gran lliberal co-ànima d'aquell céle
bre bloque de las izquierdas que tenia de matarho tot, y aquet 
l i va respondre que no podia, que a Valladolid l i trobarien 
malament, què'ls seus electors no hi estàn en això del anti
clericalisme, que ell no gosava a oposarse als seus senti
ments, en f i , én bones paraules l i va dir que més s'estimava 
el cacicat de Valladolid y l'acta de diputat, que veya perillar 
acceptant la presidencia que se l i oferia, que no pas tot el 
programa anticlerical del quefe. 

AUavors en Canalejas va anar a topar a n'en Villanueva, 
un altre lliberal furlbón, y l i va fer la mateixa sonada: que 
la seva vida política no havia sigut may obertament anti
clerical, que en t ré i s seus electors n 'hi hà de tots, que'l seu 
nom no anava be associat a n'aquest acte del Govern, en 
f i , t ambé l i va dir que's busqués pobre, que ell no's volia 
enredar. 

F 'espanyolissim italià lerroirxista de Valencia senyor Az-
zati, que's va nacionalizar espanyol l 'endemà de ferse 

diputat, ha estat reclamat per la Capitania General de 
Valencia, pera que compleixi el servey militar tal com 
marca la lley de l'Estat que ell ha adoptat per patria. 

Però l 'Azzatl, el demòcrata, l 'igualitari, el defensor del 
servey militar obligatori, no vol ser soldat, ho troba mngai 
pesat això d'anar a servir y fa mans y mànegues pera no ser 
soldat. 

Va gestionar la redempció a metàliefa, però en aquets casos 

l""tTTRAXT cl passat mes d'Abril la 
recaudació'de consums ha baixat 

una pila de mils pessetes. 
Si seguim aixís, potser serà una 

font d'ingressos pera l'Ajuntamonl 
els sous del personal que s'ostalvia-
ríen abolint els consums. 

Jjx recaudació de [consums cada mes va dc baixa, 
y els comptes dels cotxes pera'ls regidors cada mes van de 
puja. Són conseqüències de la democracia municipal que 
impera. 

y\ ncò dol socialisme deu ser una cosa molt delicada, car 
tot seguit que's posa a prova se trenca. Me recordo 

d'aquell socialista del Poble Sech que, perqué va heredar 
un capitalet, va creure convenient abdicar de les seves idoes 
socials, car sent home de possibles no l i estava be. 

El mateix Lerroux, quan s'ha vist capitalista, ha deixat 
el mocador vermell del coll y ja no òrgan isa meriendas. 

Però lo més salat es lo que s'ha descobert ara del célebre 
capitost dels socialistes madrilenys en Pao Iglesias. 

Tothom sab que en Pau Iglesias era caixista d'impremí a 
y que pera poderse dedicar ab cos y ànima al partido, aquet 
l i passa 9 duros setmanals. Donchs be, en Pau Iglesias se 
va afincar, sense deixar de ser socialista, y's va fer ducs 
torretes al s i t i real de l'Escorial, hont hi va la burgesia do 
Madrid a passar l ' istiu. Però no es aqui lo més salat, sinó 
que al fer la tanca de les torretes va anar llaurant, llaurant, 
com diuen els xicots que juguen a bales, y's va qaedar ab 
un tros que es del comú y per més que l'Ajuntament l i re
clama no'l vol tomar. 

E n Pau Iglesias diu que com que en veritable regisme 
socialista, no h i hà teu n i meu, sinó que tot es de tots, ell 
s'ha quedat ab aquell tros perquè, si es de tots, també es 
d'eU. 

L a propiedad es un robo, 
sostuvo con fe Juan Cobo 
cuando no tenia nada; 
hoy que es rico dice el bobo: 
¡a propiedad es sagrada. 
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Ella. — Tinch de feme el vestit d'istiu. 
E U . — S o ' t fassis pas faldilla-pantaló com aquest hivcm. perque'm^va matat molt car. 
Ella Mfe car me va costar a mi , que'm van tirar un tronxo al clatell, que encara me'n sento. 

NINOTS Y COLORAINES 
L Exposició Internacional 

E l s joves hem d'estar contents; la V I Exposició 
Internacional d'Art-es un triomf de la joventut; 
diguin lo que vulguin els critichs, diguin lo que 
vulguin els envejoses, la joventut ha triomfat y 
l'actual Exposició es la mort dels vells, però no 

solament dels vells d'aqui. sinó dels vells de tot 
el món que'ns han volgut honorar enviant obres 
a l'Exposició. E l s vells fan un trist paper al Palau 
de Belles Arts, y es més trist encara perquè'ls 
joves hi ajuden a la tristesa general car lo dels 
joves està a l'altura de lo dels vells. 

Però la victoria dc la nostra joventut es incon
testable, una victoria negativa si volen, però vic
toria al cap y a l'últim; s'ha demostrat que'ls vells 
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HO serveixen pera això del art. que no tan rès 
genial, rès nou. rès vibrant. Ks cert que dels joves 
tampoch s'hi veu rès cn aqueixes condicions, però 
això pertany a un yltre ordre de coses; la qüestió 
es que'ls joves tenen rahó en lo referent als vells; 
ara per lo que toca a n'eüs, no'n parlem; la joven
tut s'ha gastat les seves energies entre les taules 
de !a Malson Dorée y les exposicionetes del Fayans, 
y l'exposició els ha sorprès ab els dallonses al ven
tre. La representació jovenívola del jurat d'admis 
sió se va troliar cn que no tenia rés del geni del 
nostre jovent pera oposar a lo xaruch de la nostra 
vellesa y va tenií de deixar passar la mar de carrin
cloneries, que són la norma de les nostres seccions. 

Per això si la actual V I Kxposició Int'emacio-
nal d'Art no es una cosa del altre ni(Vn. es un con
junt amtònich, una armonia en gris. però no gris 
d'aquell de la moda montmartrenca. sinó un gris 
de poca sustancia, un giis d'aigua d'arròs. D'allò 
tan nmlfet. però ab tant ambient, ' ab tant color, 
ab tanta ànima, ab tanta revolució y trencadissa 
de motllos que esperàvem vèurchi, donada la ten 
sió que ha assolit la lluita entre vells y joves, no 
hi hà rès; tot es pintureta que vol tirar per ben 
feta; tot semblen quadros que's vokn vendre. ¿Y 
entre'Is esculptois? ; y u è shan fet aquells joves 
campions dels esbossos? ¿Hont són aquells genis 
i|ue acabaven llurs obres a nütg ter? ¿Hont són 
aquells genis cine despreciaven la tècnica pera no 
matar l'idea filosòfich-anarquista-humanista-socio
lògica? ¿Hont aquells altres que desencaixaven 
j)era accentuar l'expressió de la febtosenca vida 
actual? 

Les dues sales de l'esculptura general, cl gran 
saló central y la de l'ala de la planta baixa, són dos 
cementiris: es csculptura industrial: y fins un dels 
expositors, qual nom no volem dir pera no ferli 
l'anunci desde aquestes planes, desprts de l'expli
cació que fa del argument de la seva obra. afegeix 
que la tal esculptura es propria para un panteón 
y puede hacerse á ¡a medida que se desee. 

Davant de les obres dels francesos, sembla ex-
trany que l'Ajuntament pensioni artistes joves 
pera anar a Paris; sembla mentida que s'hi pugui 
apendre rès a Paris, per lo que veyein a l'Kxposi-
ció; a no ser que les obres fossin triades per les 
dues eminències que la junta organisadora va 
enviar al extranger a convidar artistes, que alla-
vors ja'ns ne fem càrrech. ; Y el gran soroll que 
s'ha fet per la secció iUdiana? Els grans elogis 
són pera les catifes; es lo que deya en Tort y Mar
torell al :-jiidant del general Weyler el dia de 
l'inauguració tot mirantse la catifa que semblava 
de Smirna- Y a se ve que í l a l i a ei la cuna del A r i ; . . . 

Ja ho veuen, donchs, com lo que diuen els joves 
es la veritat; en aquesta Iíxi>osició s'ha vist pale
sament; això no es art, això es pintureta d'escala 
de la Lliga, això es csculptura de marmolista; y 
[lera demostrar que nó té cap mèrit, ells també 

n'han feta; han demostrat cl moviment caminant, 
han demostrat que no costa rès de ferne, fentla; 
y s'han reservat lo seu, la seva obra genial, el seu 
art sentit pera portarlo a cán Segura en forma 
d'exposicionetes setmanals. ,, 

Exposició Bagan a 

¡Home, tantes caricatures den Bagaría com pu
blicàvem la setmana passada y no hem posat de 
qui erenl... ¡Si'ns ho hem sentit de vegades això, 
d'ensà de l'aparició del número anterior de |Cu-
CLT! Tothom sabia que les caricatures eren den 
Bagaría, y tothom volia que ho poséssim, ¿pera 
què, si tothom les coneixia» Y veusaquí com una 
badada nostra lia pogut donar lloch a una mena 
de plebiscit, en el que s'ha demostrat que en Ba
garía es un caricaturista personalíssim, inconfun
dible, y que en Bagaría es un artista que inte
ressa a molta gent. 

Y hi hà rahó de que interessi, car encara que al 
principi trobava cómodo explotar la manera del 
cargolet linial, ha preferit rumiar noves numeres 
que's diguessin més ab els caràcters diferents de
ia gent que's tira a la cara. que no pas aquella 
repetició exasperant de la primeri-

"De l'exposició <)ue ha fet ara a cal Fayans n'ha 
d'estar ben content en Bagaria. car ha lògrat un 
avens y una ductilitat que anys enrera no hau
ríem qne cregut pogués aconseguir. No volem dir tot 
allò d'humorista y de psicòlech que s'acostuma 
a dir quan se parla dels caricaturistes; sols direm 
que entre la gent mapada per en Bagaria n'hi hà 
de ben difícils de treuren such, de felshi dir alguna 
cosa per medi de linies. y no obstant, en Bp.gaiia ho 
ha lograt y ho ha lograt ab escreix; y lo que ha 
lograt també es fer unes quantes pessetes, y no 
eu caricatura, que may venen malament y que 
sempre serveixen pera veiire més be la caricatura 
del món. 

.% 
E l dijous passat, al Saló de càn Reig s'hi va 

donar un thé artistich. Un pintor que's diu Tomàs 
Koger y Marti luí volgut fer una exposició aristo
cràtica y l'ha inaugurada ab un tliè. 

E n Roger ha fet una exposició ab 60 quadros; 
com si plantés Ixitiga, ha procurat al)aiis d'obrir 
tenir existències y n'ha exposat de tota mena en 
quant a preus, mides y temes, però d'una mateixa 
calitat, y no molt escullida, en quant a tactur:',. 
Davant dels quadros deti Roger hem sabut que 
una senyoreta li ha encarregat un retrat, que ha 
estat a Paris y Id hà treballat molt, que té taller 
ab escala, perquè l'ha retratada; però també hem 
sabut que sinó li falten agalles pera pintar, li 
falta encara bastant ¡jera ser artista; petó no dub
tem què tenint tant alè pera la feina, la pràctica 
li podrà donar lo qne les muses li neguen. 

ESPÁTUL\ 
Impremta de MARIAN GAL VE , Carme, (6 
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FEBBO-IIDiP-BiSLEBI 
A P E R I T I U HIGIÈNICH • RECONSTITÜYENT PODERÓS 

Dona gana, sanch y vigor + PROBEULO + 

M a l d e c a p 
Se cura en doa nlnat» sente antipirt-
na prenenl Jaquocurma Ooloban 
I pta. capta. Demani» a toies les far 
•nades y Rambla de les Plors, 4. 

D I A B E T E S 
SE CURA AB L'ELIXIR DEL 
Dr. S A S T R E T MARQUÉS 
Hospital, núm. 109.—BARCELONA 

Postals de moltes menes 
LLIBRERIA BAGUÑA.—Cardenal Casañas. 4.—Barcelona 

TR0PH0GEN0 FONT 
Convalecencia, anemia, Dr. Andreu 
Serra, Pelayo, 9 y Font, P. Grada 

A I G U A D E BT. H I L A R I 
No patireu dels ronyons, 

del fel ge, ni i>ahidd; 
viuríu sempre sans y bons 
si en tole? Ies ocasions, 
v al menjar, feu ús diari 
do l'Aigua de Sant Hi lar i . 

Píndoles anticlortiOroes "Casadesús" ^ " Z ^ ^ Ï Z ^ ; * 
en centres d'especialitats y en la A n ü g a Farmacia CasadesüB del Ooetoi OÜ1XABT.— Àrcft dci Ttalr t , SI Barcelona. 

¿Les njillors bicicletes? "SANROMA" B I ^ Í O Ï I 

MIQUEL HORTA FÁBRICA D E LLIBRES RATLLATS Y T R E B A L L S D E IMPREMTA 
8e fan tota mena de treballs comercials a boa* preui 

Baixada de Car Tan tea, núm. 8 (prop del carrer Avinyó). — BARCELONA 
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LA CAMPANYA MORALISADORA DHL GOVERNADOR 

—¿Ahont va, senyor Pórtela, ab aquets trastos? 
— A netejar cines. 
—¡Si.que farà bona feina ab la galleda foradada! 


